Karl MARX
O DIREITO E O MATERIALISMO HISTÓRICO E DIALÉTICO
ESTUDO DIRIGIDO

1- “as relações jurídicas, assim como as formas de estado, não podem ser compreendidas, nem por elas próprias, nem pela suposta evolução geral do espírito humano...” Explicite a afirmativa de Karl Marx no trecho acima.

Resposta:

Este é o início do pensamento dialético de Marx, buscando confrontar ao seu oposto a compreensão das relações jurídicas e as formas do Estado. Compreendendo o pensamento dialético de marx, vemos que Não podemos entender o Estado e o Direito apenas de forma idealista (esta é uma critica marxista a teoria hegeliana), mesmo utilizando o mesmo método de análise, a dialética. A diferenciação está no materialismo necessário imposto por Marx contra o idealismo de Hegel.
Temos então:1) A compreensão das relações jurídicas, bem como das formas do estado não deve ser baseada no que estes dizem de si mesmos,pois a tendência ao enaltecimento próprio ofusca o objeto do estudo. 2) Devemos analisá-los pelo contexto histórico e suas transformações ao longo do tempo. 
2- O que A, chama de Condições materiais de existência? (O que é A.???
3- O que Marx critica no pensamento dos ingleses e franceses do século XVIII

Marx critica a visão idealista dos Contratualistas do século XVIII, na qual é criado um modelo de contrato social, totalmente abstrato, condicionando toda uma sociedade a se “encaixar neste modelo”. Para Marx, deve-se buscar a criação de um modelo através de elementos materiais, de fato, e não abstratamente.
4- Explicite o campo de investigação da economia política.

A economia política estabelece relações entre a economia e outras formas de relações econômicas, sempre buscando através do Direito, da Filosofia, da Ciência, etc. a manutenção de seu poder no sistema econômico. Daí, Marx indica que o Direito, o Estado, a Ciência estão a serviço do poder econômico e que nossa ideologia é afetada pela ideologia econômica, fazendo-a parecer natural. Resumindo, podemos dizer que a economia política é a relação que existe (é uma nova ciência) na ciência do sistema, ou seja, é um pensamento geral para todo o seu pensamento político. Neste pensamento político explicita-se que o sistema econômico cria relações sociais com certo grau de desenvolvimento, chamadas relações econômicas. Desta forma, o ser social, como ele é, é que determina sua consciência, dentro de um sistema econômico.
5- O que Marx chama de produção social de existência?

A produção social da existência equivale ao sistema econômico, que cria relações sociais com certo grau de desenvolvimento, chamadas relações econômicas. Desta forma, o ser social, como ele é, é que determina sua consciência, dentro de um sistema econômico

6- Por que A. afirma que “relações de produção que correspondem a certo grau de desenvolvimento de suas forças produtivas materiais”? (quem é esse tal A.?)
As relações de Produção são determinadas pelas relações sociais existentes. O Sistema econômico “cria” subsistemas que serão operados por especificidade, citando o Direito, por exemplo.
7- Por que, para Marx, “as relações de produção constituem a estrutura econômica da sociedade”? Porque elas formam a chamada infra estrutura econômica da sociedade?

O sistema econômico cria as relações sociais, que por sua vez determina o nível de desenvolvimento do ser social. O ser social, ampliando seu nível de desenvolvimento entra em contradição com as relações de produção existentes, ou seja, com as relações de propriedade no interior das quais estava se desenvolvendo até o momento. Com isso vê-se claramente que, do ponto de vista dialético materialista de Marx, toda a infra-estrutura econômica está baseada na construção, no fazer, na produção, ou seja, as relações de produção são primordiais, são a base, a estrutura da economia. Para Marx, as coisas não estão prontas e acabadas, dependendo sempre da interação ou participação das camadas operacionais da sociedade, mantendo-a com a aparência estável.

Mais uma vez, contrariando Hegel.
8- Porque a infraestrutura econômica é “a base real sobre a qual se forma uma superestrutura jurídica e política”? Esta relação é eventual ou necessária, segundo Marx?

A infra estrutura econômica (Estado, Direito, Filosofia, Economia, etc) não é a base real da Superestrutura econômica. A base real é a classe responsável pelo “fazer”, ou seja, os trabalhadores. Porém, no modelo econômico capitalista torna-se necessária a manutenção do poder capitalista, criando e mantendo no estado e nos diferentes setores sociais simples “operadores do sistema”, como por exemplo os advogados para operar o aparato jurídico e de direito, economistas, filósofos, etc., cada qual responsável por “parte do processo” de manutenção da superestrutura econômica capitalista.. Esta relação, segundo Marx é necessária, independente de suas vontades.
9- Explique a seguinte afirmação e suas implicações: “Não é a consciência dos homens que determina o seu ser: mas, ao contrário, é seu ser social que determina sua consciência”.

A superestrutura econômica possui um quadro determinado de operadores de seu sistema. O ser social é mero coadjuvante, atuando na posição pré-determinada pelo sistema. É culturalmente desenvolvido para atender apenas sobre sua parte. Involuntariamente, ou seja, de forma natural este ser social acredita que esteja correto em sua posição, que sua ambição por mudança e conhecimento diverso é mera “curiosidade” e não necessidade. Desta forma, pode-se afirmar que sua posição na sociedade é que lhe dá ou restringe o acesso a informações e desenvolvimento. 
10- Explique o seguinte parágrafo:
“Quando se consideram tal transformações, deve-se distinguir:
1) a transformação material das condições de produção econômica, que se pode constatar fielmente por meio das ciências da natureza 
2) e as formas jurídicas, políticas, religiosas, artísticas ou filosóficas, em suma, as formas ideológicas através das quais os homens tomam consciência deste conflito e o conduzem até o fim”.

Resposta 1 - Em uma época de revolução social, a base econômica subverte.Com esta transformação não se pode julgar o indivíduo pela idéia que ele faz de si mesmo. Não se poderá julgar uma época de mudança profunda pelo conhecimento que ela tenha de si própria.
Resposta 2 – Não há nada de definitivo, de absoluto. Tudo está em permanente transformação. Faz-se necessária a transformação tanto material como filosófica, ideológica.
11- Explique a afirmação: é preciso, ao contrário, explicar esta consciência pelas contradições da vida material”
A ótica dialética busca a oposição (antítese) à tese proposta para chegar a uma nova síntese. Esta última será submetida a uma nova oposição que trará, desta forma, o refinamento, o aprimoramento e o “eterno sendo” do mundo em constante transformação. Hegel utilizou a dialética ideológica, imaterial, porém Marx, após aprender o raciocínio dialético com seu mestre (Hegel) aplicou-o materialmente, daí a necessidade de se explicar as “contradições da vida material”.
12- Que idéia tão “fundamental” penetrou, notadamente desde Hegel, tão profundamente na consciência comum que ela não encontra sob esta forma geral quase mais nenhuma contradição”? Que alerta Marx pretende fazer a este respeito? Esta advertência é procedente, segundo sua visão?
Marx alerta sobre a conscientização iluminista que predomina. Cita os filósofos Contratualistas que criaram um “Pacto social” (para alguns é um “contrato social”) no qual cada indivíduo abre mão de parte de sua liberdade para a criação de um poder maior. Diz que essa idéia iluminista (onde há a idealização da coisa para então criá-la ou alcançá-la) está tão sacramentada na sociedade que quase não há opositores. Marx pretende demonstrar que a dialética deve ser materialista e não iluminista, ou seja, primeiramente “tem-se a coisa” e a partir daí, através de seu método dialético, alcançar sua idealização.

A advertência de Marx é procedente pois, a partir deste fundamento, detemos o conhecimento de que o mundo é um eterno “sendo”, nunca estagnado e repleto de oportunidades a quem, conforme explanado, adquire conhecimento além do “disponibilizado” em sua posição social.

13- Explique a afirmação: “não há nada de definitivo, de absoluto, de sagrado diante da filosofia dialética?
14- Elabore em um parágrafo uma possível definição de direito segundo o pensamento de Karl Marx.
Direito é um dos aparatos da infra-estrutura ideológica que serve de sustentação ao Sistema Econômico, que determina o Direito, o Estado e a Filosofia que lhe sejam favoráveis para a sustentação deste Sistema Econômico.
